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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O FEDOR abominável revestiu a garganta de Minette Rideau. Erguendo as saias com uma das mãos, a outra agarrando o braço de Granby, ela se concentrou em dar apenas ligeiras inspiradas ao cruzar as pedras escorregadias de Bridge Alley. Uma das muitas passagens estreitas no revoltante distrito de St. Giles, ela levava ao inferninho mais infame de Londres. O único de propriedade de um duque: Falconwood. O homem pelo qual agora ela colocava em risco a próprio reputação, indo ao encontro dele no seu reduto.

			Antigos cortiços ladeavam ambos os lados da passagem, o brilho dos lampiões lhes dando um aspecto ameaçador. Ao redor, ruídos de uma massa fervilhante de humanidade rompiam a escuridão. Gritos e impropérios, música vinda da taverna da esquina. Uma criança chorando, uma mulher tossindo.

			Tão diferente da elegância de Mayfair, contudo, longe de ser o pior que já vira.

			Granby deteve-se diante de uma baixa porta de madeira, com dobradiças de ferro. O lampião acima da porta dava um brilho oleoso ao lodo escorrendo pelo regato central do beco.

			– Chegamos? – perguntou ela. – O Fool’s Paradise?

			– Sim – respondeu Granby com a voz rouca.

			Foram necessários todos os poderes de persuasão de Minette para convencer o tenente, o honrado Laurence Granby, a escoltá-la quando revelara o seu destino. Agora, espiava por sobre o ombro com a expressão de quem recuperara o senso de autopreservação e receava por sua vida. Por fim, ele se dera conta de que, se esta pequena aventura algum dia viesse à luz, estaria destinado a uma carroça de problemas.

			Ele pigarreou.

			– Não pode querer que eu a leve aí dentro – disse, implorando para que ela mudasse de ideia.

			Uma sensação desagradável se contorceu no seu íntimo. Uma consciência culpada era uma companheira desagradável, mas não desconhecida. A culpa estava por trás daquela expedição aos piores cortiços de Londres. Mesmo quando a ideia lhe ocorreu, ela soube que ele não merecia ser colocado em uma situação tão constrangedora. Honra pesou na balança contra a conduta cavalheiresca, e não houve como conciliar as duas coisas. Era um jovem bom. Sincero. Honesto. E por demais suscetível a manipulações femininas. Apesar de a consciência a incomodar, no fim das contas, ela não fora capaz de pensar em uma alternativa melhor.

			Pior, talvez tudo acabasse sendo por nada. Durante anos, o homem em busca de quem ela viera fizera de tudo para evitá-la, daí a charada. Apesar de todos os seus planos cuidadosos, ele poderia facilmente mandá-la embora e entregá-la para Gabe, o marido da irmã.

			Se isso acontecesse, teria de pensar em outra maneira de alcançar os seus objetivos e evitar o desastre.

			Um desastre que ela colocara em movimento anos antes. Quando ainda fora jovem e excessivamente imprudente. Sem falar em apaixonada.

			Ela acariciou o braço de Granby.

			– Com certeza, não vai voltar atrás na sua palavra, não é?

			Ela deixou bem clara na voz a sua decepção diante de uma eventual falta de coragem.

			O jovem empertigou os ombros.

			– Com certeza não. Sou um cavalheiro. Mas, francamente…

			– Courage, mon ami. Bata. Será três amusant, n’est-ce pas? Ninguém ficará sabendo.

			Ela lhe lançou um olhar reluzente.

			Previsivelmente fascinado, Granby bateu à porta com a cabeça da bengala.

			Uma pequena vigia quadrada se abriu, a luz lá de dentro rapidamente bloqueada por um olho espiando para fora. Nossa, homens conseguem ser tão dramáticos.

			– Ah, é o senhor – disse uma voz áspera de trás da porta.

			A vigia foi bruscamente fechada, e a porta aberta. O porteiro fitou-a com interesse. Ao contrário de clubes de cavalheiros propriamente ditos, ali não havia qualquer regra contra a admissão de mulheres. Era parte do atrativo do inferninho, sem mencionar a jogatina liberada. Com sorte, haveria outras do sexo dela presentes ali naquela noite. Sua intenção não era chamar atenção. Uma simples palavrinha com o dono da casa, sua graça, o duque de Falconwood, era tudo que ela queria.

			Em um doce gesto de proteção, Granby deu o braço para ela, e a escoltou por um corredor curto e mal iluminado até uma porta larga coberta por uma cortina de veludo vermelho. Um rapaz de cerca de 15 anos afastou a cortina, e eles adentraram o aposento de teto baixo. O cheiro de fumaça de cigarro pairando no ar era tão intenso que Minette teve de se esforçar para não tossir, enquanto fitava homens de diversas idades e condições sociais sentados às mesas de forro verde. Jogos de azar dominavam as atenções de todos os presentes. Jogos de cartas e de dados. Por sobre as mesas e pelo chão havia inúmeros pedaços de papel amassados. Triunfo e desespero podiam ser sentidos no ambiente.

			Nem sinal de seu alvo. O escorregadio duque de Falconwood, ou Freddy para os amigos, embora ela não estivesse entre estes. Os ombros estavam tensos, e um frio na barriga, de esperança de que não fosse mandada embora, misturada com a expectativa contrária, a sensação desagradável trazendo bílis garganta acima.

			Um encorpado homem bem-vestido, com cerca de 30 anos, e de aparência belicosa adiantou-se para cumprimentá-los.

			– Tenente Granby. O que vai ser hoje à noite? – perguntou o maître d’hôtel.

			Seu olhar focou-se em Minette, que pôde ver surpresa nos estreitados olhos azuis.

			Ela prendeu a respiração, aguardando que ele fosse mandá-la embora. Em vez disso, fitou inquisitivamente o seu acompanhante, e ela respirou aliviada.

			– Vingt-et-un, se não se importar, Barker – retrucou Granby, como haviam combinado antes.

			O maître os acomodou em uma mesa e estalou os dedos, chamando um garçom para anotar o pedido deles, enquanto Minette casualmente olhava ao redor, tentando avistar o seu homem. Sentiu um arrepio na nuca, como se estivesse sendo observada.

			O cavalheiro de aparência cortês sentado à mesa ao lado reclinou-se no assento. Seu olhar ardente fixou-se no rosto dela e no decote do vestido.

			– Seja bem-vinda, linda dama – falou ele, fitando o seu acompanhante como um macho preparado para competir.

			Ela simplesmente inclinou a cabeça e aproximou-se de Granby. O cavalheiro deu de ombros e voltou-se para o seu jogo.

			Após uma hora de jogatina, durante a qual Granby perdeu um bocado de dinheiro para ela, e, ainda assim, nem sinal do duque, ela chegou à conclusão de que sua busca era inútil. Tão decepcionante. E irritante. Estivera tão certa de que o encontraria ali, após dias tentando achá-lo em casa. Agora, teria de pensar em diferentes maneiras de encontrá-lo. Estava ficando sem ideias.

			– Por que não estou surpreso?

			A familiar voz grave e masculina vibrou no seu íntimo. Por mais que tentasse ignorar, como fazia agora, ele sempre tivera esse efeito sobre ela. Lentamente, ela abaixou as cartas com as faces para baixo e ergueu o olhar para se deparar com um par de escuros olhos insolentes, em um rosto magro.

			Um rosto de pura beleza masculina, os olhos do mais escuro tom de azul, rodeado por cinza. Ele mudara desde a última vez em que ela o vira. A expressão do seu rosto ficara mais fria, mais dura, mais distante. Mais sinistramente fascinante. E, apesar de o corpo permanecer elegantemente esbelto, os ombros estavam mais largos, combinando melhor com a altura de 1,80m, que agora estava ameaçadoramente postada diante dela, com sua evidente força física superior.

			Não que a raiva fumegando nos olhos escuros a tivesse pego de surpresa. Ela invadira o seu santuário masculino.

			– Boa noite, sua graça – falou ela, friamente, o decote ousado do vestido parecendo muito mais ousado agora do que quando ela saíra de casa. Nom d’un nom, não lhe daria a satisfação de ficar constrangida. Ela ergueu o queixo. – Quelle surprise.

			Seu olhar sombrio voltou-se para o companheiro dela. O escrutínio frio e duro de um aristocrata ofendido.

			– Seu criado, sua graça – disse Granby, com o rosto vermelho, erguendo-se para fazer uma mesura.

			Uma sobrancelha escura ergueu-se indagadoramente.

			– Não é bem o lugar para se trazer uma dama, tenente.

			Granby ajeitou a gravata. Gotas de suor aparecendo na sua testa.

			– Uma aposta – conseguiu dizer ele, por fim. – A dama queria ver o interior de um inferninho. Minha honra exigiu, e tudo mais.

			– Naturalmente, não é do tipo que discute com uma dama. – O olhar severo do duque voltou-se para as cartas e os guinéus no lado dela da mesa. – Vejo que a sua acompanhante tem uma sorte dos diabos.

			Ele estava sendo cuidadoso para não usar o nome dela. Minette não pôde deixar de se sentir grata ante a cortesia. Ela lhe ofereceu um sorriso doce.

			– Não quer dizer habilidade, sua graça?

			– Uma habilidade recém-adquirida, então.

			Como torcera contra todas as expectativas, ele não a esquecera, nem o jogo de cartas a bordo de uma embarcação, dois anos antes. Apesar de ela haver se aproveitado de seus encantos femininos para lhe chamar a atenção, ele a tratara como se ela não passasse de uma criança irritante. Fedelha, ele a chamara, na última ocasião em que visitara Meak, ou qualquer outra das residências de seu cunhado.

			– É injusto, cavalheiro – falou ela, mantendo a expressão de flerte no rosto. – Aprendi com o melhor.

			Os lábios dele se repuxaram nos cantos, os olhos brilharam, e o sorriso o fez parecer menos austero. E ainda mais devastadoramente bonito. Uma pontada indesejável lhe perfurou o coração. Como se ela houvesse sentido falta de seus sorrisos, sempre tão maliciosamente provocantes. Ah, com certeza sentira falta dele. Do mesmo modo que uma pessoa podia sentir falta de uma pedra no sapato.

			O maître d’, postado pouco atrás dele, pigarreou com impaciência.

			O brilho divertido no rosto de Freddy desapareceu com a mesma velocidade com que aparecera. Ele voltou o olhar frio para o acompanhante dela.

			– Tenente, posso lhe oferecer uma sala onde poderão continuar o seu jogo em particular?

			O tom de comando da sua voz foi outra coisa que ela não pôde deixar de notar. Suas tentativas de agir como um irmão mais velho. De assumir o controle, como se tivesse autoridade sobre os atos dela. Minette tratou de conter a irritação. Afinal de contas, aquela era a reação que ela buscara. O desejo dele de protegê-la da própria inconsequência. Não que estivesse disposta a permitir que ele soubesse a verdadeira extensão de seu erro.

			A expressão de Granby exibiu algo semelhante a alívio. Ele engoliu em seco.

			– Muita cortesia, sua graça. Talvez… – Ele lançou um olhar de súplica para Minette. – Talvez devêssemos ir embora?

			Vários dos patronos ao redor, inclusive o homem que a inspecionara quando chegaram, haviam interrompido os seus jogos para acompanhar o drama se desenrolando diante de seus olhos.

			– Ah, não – disse ela, ficando de pé. – Deveríamos aceitar a gentil oferta de sua graça.

			A decepção estampou-se no rosto de Granby.

			– Mesmo?

			– Naturellement.

			Com uma expressão zombeteira no olhar, Freddy fez uma mesura.

			– Tenham a gentileza de vir comigo.

			Ele os conduziu através de uma porta nos fundos do salão. Quando ela passou por ele, Freddy curvou-se e murmurou no seu ouvido.

			– O que será que Gabe vai achar desta travessura?

			Ela o fitou de trás dos cílios.

			– Jamais pensei que fosse um dedo-duro, sua graça.

			Granby deixou escapar uma exclamação de horror.

			Sua graça fitou-a intensamente.

			Minette ofereceu o seu sorriso mais reluzente, mais inocente, e passou por ele. Sua aposta fora bem-sucedida. Tinha a completa atenção dele.

			Agora, viria a parte difícil do plano.

			SEGUINDO O envergonhado Granby e a claramente recalcitrante srta. Rideau, Freddy reprimiu a ira. A atração que sempre sentira pela estonteantemente linda jovem francesa, com aveludados olhos castanhos salpicados de dourado e deliciosa pele cremosa, admirada em excesso por ele e por todos os presentes no clube naquela noite, nada tinha a ver com fúria.

			Era um homem normal de sangue quente, e ela era uma jovem linda.

			Não, era a falta de respeito de Minette pelos sentimentos de seus amigos, Gabe, o marquês de Mooreshead, e sua esposa, Nicky, que o fazia cerrar o maxilar até quase quebrar um dente. Como ela pôde ter sido tola a ponto de ter vindo a um lugar como aquele? Mergulhados em desilusões, seus clientes gostavam de chamar o estabelecimento de paraíso. Mas ele não tinha dúvidas de que aquilo era obra de Minette.

			Para a sorte dela, Baker, seu maître d’, sabia reconhecer um membro da alta sociedade quando via um. No instante em que Freddy chegara, usando a entrada particular, o homem lhe trouxera a notícia de que o tipo de mulher errada aparecera no local. Ela não era a primeira dama a cruzar os portais do estabelecimento. Normalmente eram matronas mais velhas e casadas procurando um pouco de emoção após cumprir a sua obrigação matrimonial. Contanto que fossem discretas, ninguém lhes dava muita atenção. Contudo, jamais uma debutante recente como Minette Rideau lhe maculara as portas desonrosas. E nem ele queria que o fizessem. Gostava de suas mulheres tão libertinas quanto ele era, quando se dava o trabalho de tê-las.

			Ela dera sorte de que ninguém a reconhecera. Se tivessem reconhecido, nem mesmo Gabe teria sido capaz de salvar a sua reputação.

			Minette era dor de cabeça. Inconsequente. Imprudente. Coisas reconhecidas pelo macho predador no seu íntimo no primeiro encontro que tiveram a bordo do navio. Aparentemente, tinha tanta noção quanto um bebê das duras verdades do mundo no qual ele residia. A vontade de enfiar um pouco de bom senso na cabeça do cara de bebê do Granby pulsou em seu sangue. Como o homem pôde deixar que ela o manipulasse de tal forma?

			Ele escoltou o casal por um corredor acarpetado, os quadros devassos nas paredes deixando claro o propósito dos quartos nos fundos da casa. Alguns de seus clientes preferiam se divertir longe dos olhos do público. Como aqueles com cargo político, onde esse tipo de comportamento ousado poderia ser visto com uma ou duas sobrancelhas erguidas. Outros exigiam formas mais carnais de entretenimento.

			Minette cuidadosamente manteve o olhar abaixado, mas Freddy sabia que ela vira os quadros.

			Ele abriu a porta do quarto reservado para cavalheiros que levavam muito a sério o seu carteado, a ponto de levá-los à ruína.

			Sem janelas, com painéis de madeira escura, o único ornamento era uma lareira de cornija de mármore.

			Assim que o casal entrou, Freddy fechou a porta e girou a chave. Granby olhou para ele.

			Freddy ergueu a mão.

			– Para garantir que não sejamos interrompidos.

			O tenente assentiu, parecendo aliviado.

			Freddy fitou-o com um olhar capaz de congelá-lo.

			– Por acaso tem minhocas na cabeça, tenente? O que deu no senhor para trazer uma moça de berço para um inferninho?

			– Pardonezz-moi – falou Minette, com um tom de voz igualmente gélido. – Não acredito que isto seja da sua conta.

			– Pois está enganada – retrucou Freddy. – E então, Granby? Realmente tem tanta titica de galinha na cabeça que não se deu conta de que um de seus amigos poderia ter chegado e reconhecido a srta. Rideau?

			O pobre rapaz engoliu em seco e jogou o próprio peso de uma perna para a outra.

			– Eu já disse. Débito de honra.

			Freddy apoiou-se no batente da porta, e cruzou os braços.

			– Fale-me dessa aposta.

			– O desjejum al fresco de lady Cargyle – disse ele apressadamente.

			Freddy ficou aguardando as próximas palavras. Se não estava enganado, o jovem tinha uma ligeira gagueira, que ele mantinha sob controle com essas frases curtas.

			– Croquet – prosseguiu Gransby. – Aposta. Bola por três argolas com apenas uma tacada. – Ele corou. – Impossível.

			– E ela conseguiu.

			– Chutou a bola através da última argola. – Ele sorriu ligeiramente ao olhar para Minette. – Justo. Não há regra contra chutar.

			Minette ergueu desafiadoramente o queixo.

			Uma gargalhada indesejada brotou na garganta de Freddy. Com grande esforço, ele conseguiu disfarçá-la. A garota era muito atrevida. Esperta, e sempre conseguia o que queria… de maneira justa ou não, de acordo com Gabe.

			Uma pena que ela não iria querer… Ele interrompeu o pensamento antes que este se formasse por completo. Não estava interessado em jovens respeitáveis e, mesmo que estivesse, ela, com certeza, desde o início, jamais escondera a sua aversão por ele. Mulher inteligente.

			Agora, fitava-o naquele seu jeito direto, como se desafiando-o a criticá-la.

			Ele voltou a atenção para Granby.

			– O que diabos o levou a concordar com uma aposta tão amalucada?

			Ele gesticulou com a mão na direção do clube.

			Minette fumegou, os olhos castanhos cuspindo fagulhas douradas. Por todos os santos, furiosa, ela não era apenas linda, parecia uma deusa da guerra. Gabe realmente precisava segurar com mais força as rédeas da garota, ou ela se veria provada antes que tivesse tempo de arrumar um casamento proveitoso.

			A ideia de vê-la casada perfurou dolorosamente a muralha de gelo que ele erguera ao redor de suas emoções. É sério? Mentalmente, sacudiu a cabeça. Não era possível. Não estava nem aí para o que ela fizesse, contanto que não arruinasse a sua amizade com Gabe. Uma das poucas pessoas que ele valorizava. Voltou a atenção para o idiota do jovem acompanhante.

			O rapaz parecia querer que o chão se abrisse sob os seus pés.

			– Eu não sabia. Aposta secreta. Escrita no papel. Sob a guarda do juiz.

			– Nem imagino o que escreveu no seu.

			O rubor tornou-se ainda mais intenso. Esse era o problema com pele e cabelo claro… Não havia como disfarçar o embaraço. Freddy sentiu certa satisfação perversa quando o jovem constrangido engoliu em seco.

			– Nada de mais. Eu juro.

			O fato de Freddy sentir pena da vítima de Minette não significava que fosse deixar ele se safar facilmente desta.

			– O quê? É uma ovelha para deixar que o conduzam de um lado para o outro? – Provavelmente por uma determinada parte da sua anatomia. – Tem sorte de que não tenho a intenção de denunciá-lo para o seu coronel por conduta imprópria.

			O ressentimento brilhou nos olhos do rapaz. Sem dúvida estava pensando que o seu algoz fosse o roto falando mal do esfarrapado, mas Freddy manteve o olhar firme nele, e soube que deixara clara a sua posição quando os ombros de Granby descaíram.

			– Sim, senhor.

			– Pode ir. Como amigo da família, acompanharei a srta. Rideau até em casa.

			Granby fitou inquisitivamente Minette.

			Uma expressão estranha cruzou o rosto dela. Se Freddy tivesse de adivinhar o seu significado, diria que era triunfo. Contudo, não fazia sentido. Contrariedade seria mais provável. Irritação por tê-lo como acompanhante. Sabia muito bem que ele não tinha paciência para as bobagens dela.

			Minette assentiu para Granby em sinal de aceitação. Freddy sentiu tanto alívio quanto Granby claramente estava sentindo de que ela tivesse decidido não recusar ou fazer uma cena.

			Freddy realmente deveria contar o episódio para Gabe, mas, contanto que Minette se mostrasse razoável, não o faria. Isso só faria preocupar Nicky, que ele soubera se encontrar em estado delicado. Não, a srta. Rideau teria de se contentar com um sermão vindo apenas dele.

			Freddy destrancou a porta e a abriu.

			– Tenente? – disse baixinho, certificando-se de que o outro homem houvesse escutado a autoridade na sua voz. – Nem uma palavra sobre esta noite. Com ninguém. Eu fui claro?

			Em resposta, o jovem bateu uma rápida continência.

			– Não sonharia em fazê-lo… Nem um pio.

			Ele se retirou.

			Freddy fechou a porta e virou-se para encarar a verdadeira vilã da história.

			Notando a falsa expressão de inocência, algo se rompeu no seu íntimo. Receio pelo que poderia ter acontecido caso ela tivesse escolhido algum outro clube para dar vazão à sua necessidade de aventura.

			– O que diabos acha que estava fazendo? Quer se casar com o sujeito, ou apenas arruinar a carreira dele?

			Minette recuou, empalidecendo, mas, em questão de segundos, se recompôs e empertigou os ombros.

			– Eu queria conhecer o interior de um inferninho.

			Instintivamente pressentindo dissimulação, ele estreitou os olhos.

			– Por quê?

			O olhar desafiador chocou-se de frente com o seu, e, como da primeira vez em que haviam se conhecido, ele ficou fascinado com a beleza frágil da moça, e as sombras naqueles lindos olhos de corça. Segredos e dor. Mais uma vez, deu-se conta de um desejo muito real de protegê-la de um mundo cruel, mesmo sabendo que, durante os anos em que percorrera a França da revolução, ela vira muito mais dele do que uma garota de berço deveria testemunhar.

			Ele gesticulou para que ela se sentasse. Quando ela o fez, Freddy dirigiu-se para uma mesa lateral, de onde pegou dois copos e a garrafa de brandy. Como de costume na presença de uma mulher linda, não pôde deixar de reparar na própria maneira esquisita de andar. Trouxe os copos de volta para a mesa, tomando cuidado para não derramar o conteúdo, porém, não demonstrando de forma alguma o esforço consciente que fazia. Tivera anos para praticar o que para os outros homens era natural. E, apesar da ligeira coxeadura da perna esquerda já fazer tanta parte de si que mal o incomodava mais, ela exigia alguns cuidados em algumas das ações mais simples da vida.

			Minette fitou com certa surpresa o copo que ele pousou diante de si.

			– Verá que é o melhor dos conhaques – afirmou ele.

			– Contrabandeado, sem dúvida.

			Ele deu de ombros e acomodou-se na cadeira do outro lado da mesa.

			– Naturalmente. De que outro modo se obteria brandy francês?

			Os ombros dela relaxaram. Ela deu um gole e assentiu em sinal de aprovação.

			– Excelente.

			– Fico feliz que aprove.

			Ela ergueu o olhar para o rosto dele, como se desconfiasse que estivesse sendo sarcástico. Freddy teve o cuidado de não deixar transparecer o que sentia: raiva de que ela houvesse colocado em risco a reputação por um capricho. A vontade de que ela tivesse escolhido outro clube para fazer os seus joguinhos. Não. Estava feliz que ela houvesse vindo a Heaven. Pelo menos ali estaria em segurança. Mentalmente fez um inventário dos presentes no grande salão que poderiam tê-la reconhecido e que poderiam espalhar rumores e mexericos. Ninguém lhe veio à cabeça.

			– O que acha que Gabe vai dizer? – perguntou. – Ou a sua irmã?

			A alfinetada claramente acertou o alvo. Embora ela disfarçasse bem a reação, o enrolar do retículo do cordão ao redor do dedo deixou claro o seu nervosismo. Tinha mãos pequenas, ágeis e rápidas, ao enrolar e desenrolar o cordão delicado. Mãos que seriam maravilhosas sobre o seu corpo, alisando, acariciando… Ele interrompeu o pensamento, desviando o olhar do retorcer incansável. Detestava tê-la deixado nervosa, mas fora exatamente essa a sua intenção.

			– Gabe sabe que é dono de um lugar tão imoral? – perguntou ela.

			Imoral. Seu corpo se retesou ante imagens do tipo de imoralidade que ele gostaria de praticar com aquela garota que se tornara uma mulher desde a última vez em que se encontraram. Uma mulher linda e desejável da qual não tinha o direito de chegar perto. Mas, é claro, ela estava falando da jogatina, não dos outros vícios correndo soltos sob o teto dele. Freddy considerou o significado de suas palavras.

			– O que a faz pensar que sou o dono?

			– Ora, não sou tola. O pugilista vestido de maître d’ foi buscá-lo e ficou postado mais para trás, como se você estivesse no comando.

			Não, ela não era tola.

			– Sou dono de parte dele.

			Perguntou-se o que ela pensaria se soubesse quem era o dono da outra parte. Sceptre achara tudo uma grande piada.

			Ela inclinou a cabeça.

			– Uma empreitada estranha para um duque.

			Ele herdara o título há pouco mais de um ano, seis ou sete anos após ter investido no Fool’s Paradise. Ainda tinha a incômoda sensação no seu íntimo de que fora a última gota d’água para o seu pai. A última gota que transbordara um balde muito cheio, resultando na apoplexia que lhe tirara a vida. Tomou um demorado gole do líquido no seu copo.

			– Por que está aqui, Minette? Se acha que vou me deixar enganar por essa história de aposta, pode esquecer.

			Mulheres jamais faziam nada sem segundas intenções. Pelo menos, as inteligentes não faziam. E ele não tinha a menor dúvida quanto à astúcia de Minette.

			Um vinco se desenhou entre as sobrancelhas delicadas dela, como se estivesse tentando se decidir a respeito de alguma coisa. Provavelmente algo sobre se podia confiar nele com a verdade. É claro que não podia, mas isso não era algo que ele tencionasse salientar.

			– Conte-me – disse ele. – Ou explique para Gabe mais tarde. A escolha é sua.

			Ela olhou para as mãos.

			Não ia confiar nele. O latejar distante da decepção no seu íntimo foi uma surpresa. Talvez fosse simplesmente porque não lhe deixava outro recurso senão insistir na questão. Ele acabou com o seu brandy e foi tocar uma campainha.

			– Espere – ela disse. – Preciso localizar alguém. Achei que, talvez, pudesse me ajudar.

			Mais uma surpresa. Chegou a deixá-lo momentaneamente sem fôlego. Ela viera a ele em busca de auxílio. O frio no seu íntimo pareceu derreter-se um pouquinho. Como se gostasse da ideia de que ela houvesse buscado a sua ajuda. Nada bom. Nada bom mesmo. Era o homem errado para oferecer ajuda a uma mulher com uma reputação a preservar. Marchou de volta para a mesa e fitou-a.

			– Quem?

			Ela ergueu desafiadoramente o queixo.

			– Precisa jurar que não contará nada para Gabe e nem para Nicky.

			– Não contar para eles verbalmente, por escrito, ou os dois?

			Ambos podiam fazer o jogo da trapaça. Ela precisava entender que, ao contrário de Granby, ele não bancava o tolo para ninguém.

			Ela o fitou intensamente.

			– Não lhes contar de qualquer jeito, maneira ou forma, através de seus atos ou dos de outra pessoa.

			Outra gargalhada quase escapou de sua garganta. Já fazia tanto tempo desde a última vez em que tivera vontade de rir, que não era de se surpreender que doesse. Contudo, aquilo não era brincadeira.

			– Acho que você teria dado uma boa advogada.

			– Mulheres não podem ser advogadas. Não têm permissão para fazer nada que seja útil.

			Ah, era isso que ela achava?

			– Ah, pode acreditar que elas têm muitas utilidades.

			Ele permitiu que as ideias imorais na sua cabeça transparecessem no seu olhar e ecoassem no tom da voz.

			Sem se deixar perturbar pela insinuação, ela deu de ombros com desdém.

			– Homens.

			Nem um ruborzinho à vista. O sangue dele ferveu. Seria a sua ousadia que o atraía, quando a maioria das debutantes o fazia sair correndo?

			– Tão aborrecida?

			Um brilho de dor nos olhos dela, seguido de uma aceitação que ele não conseguia compreender, privou-o de sua diversão. Não deveria tê-la provocado. A relação deles não estava nesses termos.

			– Peço perdão, mas é a esse tipo de jocosidade masculina que se expôs ao vir até aqui.

			– Obrigada pela sua preocupação, mas sou perfeitamente capaz de cuidar de mim mesma.

			– Sério?

			Ele a ergueu da cadeira, inclinando o seu queixo para si com uma das mãos, fitando-lhe o olhar turbulento que o lembrava das árvores de outono, puxando-a para si com a outra. As doces curvas eram um afrodisíaco no seu sangue. Seu corpo se enrijeceu quando apossou-se da boca de Minette em um beijo castigante. Mostre-me, querida, pensou ele. Resista. Seu coração bateu forte, o sangue rugindo nos ouvidos.

			Por um instante satisfatório, sentiu-a retesar-se, contudo, assim que se preparou para forçar-se a soltá-la, Minette derreteu-se docemente, devolvendo o beijo com uma paixão capaz de lhe marcar a alma. Se Freddy tivesse uma.

			Tudo apagou-se de seus pensamentos, com exceção das sensações que lhe incendiavam o corpo, a sensação da sua maciez se moldando a ele, do gosto do brandy na língua sedosa deslizando de encontro a dele, do seu perfume de jasmim e quentes noites de verão. Deliciosa. Tentadora.

			Voluptuosa… mas não era para ele. Freddy afastou-a antes que perdesse por completo o autocontrole.

			Duas manchas vermelhas arderam nas faces de Minette. Constrangimento. Vergonha.

			Aversão dirigida a si mesmo queimou como um ácido na sua garganta.

			– Está vendo como você é vulnerável? – disse ele, bruscamente, não tendo como ignorar o próprio desejo descontrolado e a respiração alterada. – Nenhuma mulher tem a força necessária para evitar que um homem determinado consiga o que quer. Vestida como está, disse para todos os homens no estabelecimento que está disponível e disposta.

			Os olhos dela se arregalaram, como se ele houvesse ferido os seus sentimentos. Talvez houvesse aprendido a lição. Ele com certeza aprendera a dele. Manter distância.

			– Dê-me a sua palavra de que não tentará algo como isto novamente e eu a levarei para casa.

			Ele estendeu a mão para segurar o braço dela.

			Ela deu um pulo para trás.

			– Se prometer não contar para Gabe sobre esta noite, eu não falarei nada sobre o seu insulto à minha pessoa.

			Embora o seu rosto nada revelasse, Freddy ficou surpreso em descobrir que as palavras dela doeram mais do que uma bofetada teria doido. No entanto, Minette tinha razão. Fora um insulto deliberado. Proscrito pelos membros mais respeitáveis da elite da sociedade, suas atenções deveriam ser indesejadas. Ele usara a sua reputação de sujeito a vícios para conquistar a confiança da escória da sociedade, os informantes, os espiões e os desprezados pelos seus pares. Ergueu uma das sobrancelhas.

			– Chantagem? Tão indigno. E o que acha que Gabe faria? Ele me desafiaria para um duelo? O mais provável é que insistisse que nos casássemos.

			A estranha expressão voltou ao rosto dela. Mais uma vez, não soube o que pensar dela. Minette sacudiu a cabeça.

			– Não, muito obrigada.

			Ele não se deu o trabalho de disfarçar a amargura do tom de voz.

			– Exatamente o que penso.

			Sua intenção era jamais se casar, e, com certeza, não ia permitir que uma rapariga como ela o levasse a mudar de ideia.

			– Se tivesse respondido aos meus bilhetes, eu não precisaria ter vindo aqui – retrucou ela.

			Bilhetes que ele deveria ter devolvido sem sequer abrir, em vez de enfiá-los na gaveta da escrivaninha.

			– Uma jovem dama não exige a visita de um cavalheiro. Não é de bom-tom.

			– Ah, e eu suponho que sua atitude tenha sido de bom-tom – murmurou ela, erguendo o olhar de modo a fitá-lo no rosto. – Você me evitou de propósito.

			Ele vinha fugindo dela como um homem fugia da forca. Minette era por demais atraente.

			– Bem, estou aqui agora. – Seu tom de voz foi gelado, o que não foi fácil considerando que o resto do seu corpo ardia de luxúria. – Diga-me quem quer encontrar, e, depois, eu a levarei para casa.

			– Sem dúvida deve ter escutado que Moreau voltou à Inglaterra.

			Olhos castanhos o fitaram desafiadoramente.

			Um espião infiltrado na Inglaterra a mando de Fouché, Moreau quase fora bem-sucedido em um plano para assassinar o rei George. Ele usara Minette para convencer a irmã, Nicky, agora casada com Gabe, a ajudá-lo. Chegara a quase arrastar Gabe para a coisa toda. Fora por pouco, contudo, no fim das contas, Nicky e Gabe foram mais espertos do que ele. O fracasso espetacular de Moreau resultara na sua transferência para Madri, onde ele deve ter ajudado o irmão de Napoleão a conquistar o trono da Espanha. Sem dúvida de volta às boas graças, mais uma vez foi dada a ele a missão de ajudar na queda do único país que impedia Napoleão de governar toda a Europa: a Grã-Bretanha.

			– Nada que eu não soubesse – respondeu Freddy. – E nada que seja da sua conta.

			Os olhos dela ficaram sombrios.

			– Não é? – Ela inspirou fundo. – E se ele decidir ir atrás de Nicky? Depois do modo como ela o enganou…

			O ligeiro gesto das mãos abrangeu a enormidade do que um homem como Moreau poderia fazer com um inimigo.

			A admiração fez com que algo se expandisse no seu peito. Ela parecia uma criatura tão frágil, com a pele reluzente e a ossatura delicada, mas o sangue de uma valquíria corria por suas veias. Perceber isso o abalou no seu âmago. Forçou-se a se concentrar no perigo muito real contido nas suas palavras.

			– Ele será encontrado, e lidarão com ele.

			– Como lidaram com ele antes? Sequer sabem como ele é. Eu sei. E, se não me ajudar, eu o encontrarei por conta própria.

			O desafio na sua voz, na sua postura, o irritou. Os franceses tinham uma rede de informantes espalhada por toda a Inglaterra. Bastaria pensar que estivesse correndo o risco de ser descoberto para Moreau sequer hesitar em matar.

			Apesar da raiva despertada pela bravata de Minette, ele manteve o tom de voz calmo.

			– O que você soube?

			– Tem de me deixar ajudar na captura dele.

			Freddy quase riu, mas isso magoaria Minette. Além do mais, não havia nada de engraçado.

			– Não seja ridícula.

			Ela ergueu o queixo.

			– Alguém que conheço o viu. Achei que pudesse querer saber. Se não vai me incluir, posso buscar a ajuda dele.

			O sangue de Freddy gelou. Moreau era um homem perigoso. Um assassino, quando encurralado.

			– Por que este renovado interesse em Moreau?

			Sombras cruzaram o rosto dela.

			– Ele tentou me usar para fazer mal a Nicky. Preciso saber em primeira mão que não representa mais ameaça.

			A sinceridade brilhou no olhar dela. Era a verdade, mas apenas parte dela. Freddy passara tempo demais trabalhando para Sceptre para não reconhecer uma meia-verdade.

			– Confie em mim para fazer o meu trabalho, e eu avisarei quando tiver cuidado dele. Venha, eu a levarei para casa.

			Enquanto isso, tentaria descobrir o que ela estava escondendo.

			Quando ela hesitou, lançou-lhe um olhar que teria transformado Granby em uma coluna de sal. Em Minette, não surtiu qualquer efeito.

			Ela o fitou de volta.

			– Sempre me tratou como criança.

			Para se impedir de tratá-la como uma mulher desejável. Não que ela precisasse saber disso.

			– Minha carruagem nos aguarda nos fundos.

			– Importa-se de me deixar nos estábulos? Como ninguém sabe que eu saí hoje à noite, deixei o portão aberto antes de sair.

			E assim, envolvendo-o ainda mais nas suas artimanhas. Freddy reprimiu uma imprecação.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			SENTADA NO cabriolé dele, Minette observou Freddy agilmente subir a bordo e tomar as rédeas. Ele não mostrou qualquer sinal de desconforto ou falta de jeito. Ela já notara que, embora ele mancasse, não parecia achar um estorvo o que quer que lhe afligisse a perna. Exceto quando as pessoas lhe ofereciam um assento como se fosse uma espécie de inválido. Aí, parecia pronto para matar alguém.

			Com os cascos dos cavalos reverberando sobre o pavimento, eles entraram na Broad Street. Àquela hora da noite, as ruas estavam silenciosas e mal iluminadas naquela parte da cidade. Rufiões habitavam as sombras, observando a passagem deles com olhos atentos. O fato de a carruagem não ter sido submetida a qualquer tipo de interferência deixava bem evidente o ar de perigo do homem ao seu lado, e logo alcançaram as ruas bem-cuidadas de Mayfair.

			– Por que nunca vem visitar Gabe e Nicky? – perguntou Minette. – É bom demais para nós, agora que é um duque?

			A luz dos lampiões da rua revelaram com clareza a sua expressão séria.

			– Gabe seguiu em frente. É melhor que ninguém saiba de nossa… associação anterior.

			Gabe também já fora espião.

			– Ele salvou a vida do rei.

			A tentativa de assassinato jamais fora mencionada nos jornais, e Moreau permanecia em liberdade. O som do nome dele nos pensamentos de Minette deixou um gosto amargo na sua boca. Uma desagradável mistura de traição, arrependimento e culpa.

			– Se aceitasse a minha ajuda, tenho certeza de que o encontraríamos mais depressa – insistiu ela.

			– Você está precisando que alguém a coloque sobre os joelhos e lhe dê umas boas palmadas – murmurou ele.

			Minettte girou no assento de modo a encará-lo, e deslizou a ponta de um dos dedos sobre a extensão de sua coxa.

			– Essa é a sua ideia de diversão com uma mulher?

			Sua exclamação de surpresa se tornou um acesso de tosse, e Minette sorriu inocentemente para ele, a luz do próximo lampião da rua acertando-lhe em cheio o rosto.

			Por fim se recuperando, ele disse:

			– Sua atrevidinha. Deveria saber que não é bem assim.

			Desde que Gabe e Nicky a alertaram pela primeira vez de que Moreau fora chamado de volta para a França, ela estivera esperando que ele fosse aparecer novamente na Inglaterra. Não era do tipo de deixar assuntos inacabados. Pedira para a criada francesa, Christine, fazer perguntas discretas entre os émigrés. Moreau, como ele costumava ser conhecido na Inglaterra, destruíra mais vidas do que os ingleses poderiam supor. As famílias dessas pessoas tinham boa memória.

			– Tenho um contato que nos dará o nome de alguém que já o viu.

			– Que nos dará.

			Ele deixou escapar um som de escárnio, do tipo que os mais velhos costumavam fazer quando alguém dizia alguma estupidez. Aparentemente o seu beijo… ela se recusou a levar os dedos aos lábios, onde ainda podia sentir o ardor da boca de Freddy… não fora capaz de convencê-lo de que estava lidando com uma mulher adulta. Se ele soubesse, se qualquer um deles soubesse o que ela fizera…

			Jamais deveria ter permitido que Nicky a apresentasse à sociedade, como costumavam dizer ali em Londres. Todos acharam que ela fosse tão doce e inocente. Como Minette poderia revelar a verdade, quando Nicky abrira mão dos próprios sonhos para proteger a irmã caçula? Nicky desposara o brutal conde Vilandry para manter Minette em segurança, e ela desperdiçara tal sacrifício. De modo que, agora, encarava a perspectiva de recusar todo e qualquer pedido de casamento perfeitamente aceitável. E haveria pedidos. Ela não era antidote, como Gabe costumava se referir a damas com poucos encantos, e o dote que Gabe tão generosamente lhe concedera fazia dela um parti um tanto quanto cobiçado.

			Mas isso era problema dela. Pior era a arma que dera para Moreau. Ele poderia, a hora que quisesse, destruir Minette, Nicky e Gabe com o presente que ela lhe dera. Não hesitaria em usá-lo contra eles. Não era bom nem pensar nisso.

			– Não vou ficar no seu caminho. Eu ajudaria a identificá-lo, e lhe faria uma única pergunta. Nada mais.

			– Não.

			Homens. Eles nunca escutavam.

			– Como quiser.

			Ela cruzou as mãos sobre o colo. Uma paródia de inocência.

			Freddy lançou-lhe um olhar de irritação, misturada com algo que ele não soube bem interpretar.

			– Se houvesse a menor possibilidade de que fosse capaz de conseguir o que quer sozinha, não teria vindo procurar a minha ajuda.

			O homem tinha cérebro. Gabe afirmara que ele fora brilhante na universidade. Esperto demais, ela sempre achara, quando tentava trapaceá-lo nas cartas. E o que era pior, ele sabia disso.

			– Será preciso de dinheiro para fazer o meu informante revelar o que sabe.

			Ele direcionou a carruagem para o beco atrás dos estábulos em Grosvenor Square. Ela se sentiu tomada de alívio. Até aquele instante, estava meio que esperando que Freddy fosse entregá-la para Gabe. Pelo menos não o faria hoje à noite. Talvez estivesse fazendo progresso com ele.

			– Você quer dinheiro. – Parecia irritado, como se ela devesse ter querido alguma outra coisa. – Quem é esse contato de que fala?

			– Por que eu haveria de lhe contar quando se recusa a me ajudar? – Sua criada, uma émigreé, não lhe dera muita coisa. – Por favor, Freddy.

			– Escolheu o homem errado para seus joguinhos. Amanhã, quero a verdade. Ou contarei tudo para Gabe.

			Ele amarrou as rédeas dos cavalos, saltou para o chão e a ajudou a descer. Olhou para o portão do jardim que ela deixara entreaberto.

			– Passe o ferrolho assim que tiver entrado.

			Ela cruzou o portão e virou-se para olhar para ele, pousando a mão no seu braço e sentindo-o retesar-se.

			– Não importa o quanto você e Gabe insistam, não contarei nada se não for envolvida nos planos para capturar Moreau. É de suma importância.

			Era o máximo que ela ousava dizer, e estava surpresa por confiar tanto nele. Só que Freddy jamais a fizera se sentir insegura. Irritada, sim. Mas jamais em nenhum perigo.

			Ele pousou a mão no muro de tijolos e inclinou-se na direção dela.

			– Por quê?

			– Eu já disse. Fui vítima dele. Preciso saber que não poderá voltar a me fazer mal, nem a Nicky, mesmo que isso signifique matá-lo.

			Ela prendeu a respiração.

			– Não irá chegar perto dele.

			– Não se concordar com o meu envolvimento.

			Um rugido frustrado brotou da garganta dele.

			– Não venha aqui amanhã de manhã. Eu saberei mais amanhã à noite. Encontre-me no baile dos Gosport, e poderemos conversar novamente.

			Ela entrou, fechando e trancando o portão atrás de si.

			Um punho cerrado esmurrou a madeira.

			– Vai acordar alguém.

			Ela seguiu correndo pela trilha do jardim, apenas para o caso de ele decidir derrubar o portão, contudo, ao cruzar as portas envidraçadas do salão de desejum, escutou o som da carruagem se afastando.

			Tudo dependia da tênue chance de que houvesse lhe contado o suficiente para impedi-lo de, amanhã de manhã, expor para Gabe seu ponto de vista.

			O futuro de Nicky dependia disso.

			Lembrando do beijo, levou os dedos aos lábios. Ela respondera tão prontamente, e fora tão gostoso. A intensidade, quase como se ele também houvesse sentido algo mais profundo, além da luxúria passageira.

			Ridículo. Fora a tentativa dele de assustá-la, mais nada. Ela jamais tivera dúvida de que ele não gostasse dela. Provavelmente porque era francesa. O objetivo de vida de Freddy era derrotar os compatriotas dela.

			– ORA, MAS você não está um brinco? Uma verdadeira joia, pode-se dizer.

			Freddy fitou Barker através do espelho, e sorriu.

			– Elegância bem-talhada é a expressão que está procurando.

			Barker gostava de fingir que vinha da labuta, em vez de originário de uma respeitável família mercante.

			– Pouco provável. – Ele estreitou o olhar. – Pena que não possa fazer algo a respeito da sua expressão. Parece um homem subindo os degraus que levam à forca.

			O cadafalso seria preferível ao que ele tinha planejado para aquela noite.

			– Tem certeza de que ninguém o viu?

			– Nem sinal. Mas, com o tempo, nós o encontraremos.

			Freddy praguejou. Com Minette no ataque, tempo era algo que ele não tinha. Também não queria fazer joguinhos com insistentes manipuladoras espevitadas como Minette Rideau. Deveria ter ido falar com Gabe naquela manhã mesmo. Mas isso teria dado fim a qualquer esperança de fazê-la falar. Reconhecia os sinais. Com certeza não queria que ela saísse intempestivamente por aí a arruinar qualquer chance que tivessem de encontrar Moreau, antes que este fizesse estrago. Era tão teimosa quanto linda. Com a lembrança do beijo que compartilharam invadindo os seus pensamentos, ele fechou os olhos. A sensação do corpo macio pressionado de encontro ao dele. Seu sangue fervendo. Diabos, isto era a última coisa de que precisava.

			Ajeitou uma última vez a gravata, e deu as costas ao espelho.

			Barker ergueu-lhe o casaco.

			– Um belo trabalho de confecção. Weston, você disse?

			– É.

			Ele deslizou os braços para dentro das mangas, e Barker ajeitou o casaco sobre os seus ombros.

			Parecia que estava vestindo um disfarce. O papel de um aristocrata, em vez de o dono de um inferninho, um bordel. Era a segunda descrição que mais incomodava a elite da sociedade. Um cavalheiro podia não se importar em desfrutar de suas ofertas, mas não queriam as esposas perto do proprietário de um prostíbulo. Não que alguma mãe verdadeiramente ambiciosa fosse se importar, se achasse que tinha alguma chance de obter o título.

			A razão principal pela qual ele nunca ia a bailes e coisas do gênero.

			Com sorte, os Gosport não expulsariam a visita não convidada. Apesar de o ducado sempre se impor a um mero baronato, com certeza o anfitrião não apreciaria ter o seu evento maculado pela presença de um duque tão infame.

			Freddy sorriu. Daria um bom enredo para um daqueles romances que as damas tanto gostavam de ler.

			– A carruagem está pronta? – perguntou.

			Ele dera ordens para prepararem a carruagem da mãe. Deus, o pai deveria estar se revirando no túmulo agora, considerando o rumo que o seu herdeiro decidira tomar. Como se já não fosse uma decepção grande o bastante.

			– Pronta e aguardando patr… Isto é, sua graça.

			– Não se preocupe com cerimônia, Barker. Você me conhece bem demais para isto.

			Considerando que já perdera a conta do número de vezes em que Barker o arrastara para casa, embriagado, após longas noites falando com seus olhos e ouvidos nas tavernas de pior reputação de Londres, não fazia sentido exigir que ele se curvasse ao seu título.

			Barker sorriu.

			– Muito bem, patrão. Hora de irmos.

			Freddy sorriu de volta. O que quer que fosse acontecer hoje à noite, seria desagradável, contudo, pelo menos, não seria entediante. Enfadonha era algo que Minette Rideau não era.

			Quando chegou à casa dos Gosport, viu que não poderia ter escolhido hora melhor para a sua chegada. A fila da recepção não estava mais no topo das escadarias, e os anfitriões já aproveitavam a própria festa. Uma moeda de prata passada para o mordomo foi o suficiente para convencê-lo de que não havia necessidade de anunciar o recém-chegado, ainda mais considerando que ele viera a pedido de outro convidado.

			Seguindo o som da música, Freddy subiu as escadas até o primeiro andar e localizou o salão de festas, um grande aposento onde os móveis haviam sido removidos e uma orquestra de três membros tocava ao fundo.

			Minette usava o branco próprio das debutantes, e parecia gloriosa: o rosto corado, os olhos reluzindo, enquanto fazia piruetas sob o braço de um jovem de cara limpa. Era isso que uma jovem como ela deveria estar fazendo. Dançando. Flertando. Estabelecendo-se na sociedade. Seria uma pena estragar tudo aquilo, contudo, se não tivesse outro jeito, contaria para Gabe o que ela vinha aprontando, e providenciaria para que fosse enviada para a sua casa de campo até que houvessem capturado Moreau.

			O olhar dela encontrou o dele do outro lado do salão. Freddy ficou imóvel, fascinado pelo brilho risonho do rosto dela. Sentiu o peito apertar-se. Ela não estaria sorrindo para ele no fim da noite. Provavelmente o odiaria. A simples noção o fez sentir-se mais frio do que o normal. Passou os olhos pelo salão, encontrou Gabe e Nicky em meio a um grupo de amigos. Inspirou fundo e empertigou os ombros.

			– Freddy. Eu não sabia que estaria aqui hoje à noite.

			O alegre cumprimento de Arthur Stone às suas costas fez com que ele se virasse.

			Arthur, seu primo, estendeu a mão de modo a segurá-lo. Cerrando os dentes, Freddy evitou a mão apoiadora e sorriu.

			– É uma surpresa para mim também.

			Confuso ante a resposta, o primo franziu a testa.

			– É bom vê-lo, Freddy. – Ele estremeceu. – Suponho que agora deva chamá-lo de duque, ou de Falconwood.

			– Freddy está bom, primo. Falconwood soa como o meu pai aos meus ouvidos.

			O rosto do primo não mostrava preocupações. Costumava ter uma disposição naturalmente alegre, e uma escassez de intelecto que cansavam Freddy, mas era um bom sujeito.

			– É difícil acreditar que já faz mais de um ano desde que o velho se foi, não é? – Com a pena no olhar, o primo olhou ao redor. – Há algumas cadeiras ao longo da parede, caso precise se sentar. Terei prazer em lhe fazer companhia.

			Pena pela perna coxa de Freddy. Além do desconforto que as pessoas costumavam sentir quando havia alguém menos do que completo por perto. Sem falar nas acusações da mãe do homem de quem ele usurpara o ducado. Uma acusação feita pelas costas, e jamais na cara dele. Fratricídio. A palavra não dita pairava no ar como o cheiro de ovos podres.

			Em vez de fazer uma cena, Freddy preferiu ignorar a sugestão de que se sentasse, assim como todos aqueles outros sentimentos reprimidos.

			– Como vai a família?

			– Os meninos são iguaizinhos a mim na idade deles, cheios de coragem.

			O orgulho estava estampado no rosto dele.

			O amor pelos filhos era o que Freddy mais gostava no primo.

			– Imagino que tenham crescido um bocado desde a última vez que os vi.

			– Está nos devendo uma visita. Pedirei para Liz lhe mandar um convite.

			Freddy não conseguia pensar em nada pior. Se Arthur era excessivamente solícito, a esposa vacilava entre ofertas de ajudar o pobre inválido ignorante e a preocupação secreta de que este pudesse se casar e começar a própria família, comprometendo assim a herança dos filhos dela. Freddy tinha a sensação de que ela concordava com o pai dele, o velho duque, que, se o irmão mais velho dele teve de morrer no acidente quando mal passavam de garotos entrando na idade adulta, teria sido melhor se Freddy tivesse tido a decência de acompanhá-lo até o Paraíso.

			O velho provavelmente tinha razão, e, se Freddy fosse um homem mais gentil, tranquilizaria Liz. Não tinha a menor intenção de passar adiante o que o pai, nos seus melhores dias, se referia como a mácula no seu sangue.

			Ele observou Minette conversando com a mulher ao seu lado na pista de dança e sentiu a tensão nos ombros se relaxar.

			– Talvez eu vá visitá-los durante a temporada de caça.

			– Caça? – Arthur franziu a testa. – É um território indomado, você sabe. – Suas feições se suavizaram. – Quer dizer atirar. Podemos trazer uma cadeira conosco, para o caso de… – Ele pareceu se dar conta de que suas palavras não estavam sendo muito bem recebidas. – Veremos como se sentirá no dia, está bem?

			Que pateta, e seria o descendente dele a um dia herdar o ducado. Reprimindo as palavras, ele se curvou.

			– Se me der licença, estou precisando de um drinque.

			Ele seguiu para a mesa das bebidas e pediu ao criado que lhe servisse um copo de brandy. Alguns minutos com Arthur já o haviam deixado pronto para cometer assassinato. Com o copo na mão, observou Gabe e Nicky conversando com amigos, mas não conseguiu se forçar a juntar-se a eles. Detestaria se intrometer no que parecia ser um grupo animado. Era um casal tão bonito, e a menina dos olhos da elite da sociedade.

			Três anos atrás, teria apostado o seu melhor cavalo que Gabe não se casaria. Como devia ser? O casamento? E, agora, a paternidade incipiente. O vazio no seu íntimo pareceu se expandir ante o lembrete de sua promessa. Notando que o grupo ao redor dos amigos começou a se dispersar, ele esvaziou o copo e adiantou-se para juntar-se a eles.

			– Quelle surprise – disse Nicky, cumprimentando-o com evidente prazer. – Já faz tanto tempo que não o vejo que achei que estivesse hibernando em algum lugar do país.

			Gabe revirou os olhos.

			– Não seja indiscreta. – Ele lançou um olhar intenso para Freddy. – Está tudo bem?

			– Perfeito.

			Ambos sabiam que era mentira, mas, em público como estavam, havia curiosos demais ao redor para mais ser dito. Gabe não estava mais no ramo da espionagem. Ele fazia parte do estabelecimento agora. Decerto não era o lugar certo para revelar o que a sua protegida vinha fazendo. Na verdade, Freddy torcia para que a conversa com Minette hoje desse fim a qualquer necessidade de fazê-lo. A dança chegou ao fim, e, com o rosto sorridente, Minette marchou de volta até a irmã. Ela fez uma mesura para Freddy.
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